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A Reforma da 
Previdência quer o fi m 
da aposentadoria. E a 

Reforma Trabalhista 
quer retirar direitos 
conquistados. Não 
podemos permitir! 

15/3 é o Dia Nacional 
de Paralisação e 

Mobilização. Participe! 

Contra as Reformas da Previdência e TrabalhistaContra as Reformas da Previdência e Trabalhista

Vamos PARAR AMANHÃ

Manifestação AMANHÃ, dia 15/3 (quarta-feira), a partir das 16h
Na avenida Paulista, em frente ao Masp

Dia Nacional de Paralisação e Mobilização

Sindicatos: Metroviários de SP  Condutores de Veículos Urbanos de SP  Rodoviários de SP 
  Ferroviários da Central do Brasil  Metalúrgicos de SP  Metalúrgicos de São José dos Campos 
  Apeoesp  Sinpeem  Bancários de SP  Sindsep  Trabalhadores da Sabesp (Sintaema)  Eletricitários de SP   
Trabalhadores dos Correios de SP  Químicos de São José dos Campos  Sinasefe  Sintrajud  Sindsef  Sindfi cot-VLP 

Frente Brasil Popular  Frente Povo Sem Medo  CUT  CTB  Força Sindical  CSP-Conlutas 
  UGT  Nova Central  Unidos Pra Lutar  UST  Intersindical

 Pastoral Operária Metropolitana de São Paulo  MTST  Fórum Popular de Saúde  Bloco de Esquerda Socialista 
  MNOB (Movimento Nacional de Oposição Bancária)  Correios de SP (oposição)
  Luta Educadora (oposição Sinpeem)  Unidade Popular  Mais  MLC  Conspiração Socialista  MRT 
  PCdoB  Psol  PSTU  PT

A chamada Reforma da Pre-
vidência na verdade tem o 
objetivo de destruir a apo-

sentadoria do povo brasileiro. Veja 
algumas das maldades propostas 
pelo governo Temer:
 Idade mínima: a Reforma 

acaba com a aposentadoria 
por tempo de contribuição.
Temer quer aposentadoria 
com idade mínima de 65 anos 

para homens e mulheres. Em 
algumas regiões do Brasil 
as pessoas vivem em média 
menos de 65 anos. Ou seja, 
contribuirão a vida inteira 
e morrerão antes de se apo-
sentar. Outro detalhe: para 
receber a aposentadoria inte-
gral será necessário contribuir 
por 49 anos. O tempo que a 
pessoa ficar desempregada 

ou trabalhando sem registro 
não conta. 

 Mulheres: a Reforma é 
ruim para todos mas é pior 
para as mulheres. Elas, além 
da dupla jornada de trabalho, 
entram no mercado de traba-
lho já em condições desiguais, 
o que faz com que sejam pre-
judicadas a partir de vários 
aspectos dessa reforma. 

 Temer e o Congresso 
contra você: o presidente 
conta com a maioria do Con-
gresso Nacional para acabar 
com a sua aposentadoria. 
Por isso, é preciso ir às ruas e 
demonstrar que não aceitare-
mos esses ataques. Só o povo 
na rua impedirá as malditas 
Reformas da Previdência e 
Trabalhista!


